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5 danos
,
que os ínimigos no

principio defta catnpanha fize-

raó no termo da Villa de Serpa,

6 vizinhan^a da de Moura , c5

deftrui^aó de Aldea Nova, &
de S. Aleyxo, que valerofaraence íedefen-

deo, em quanto pode , íéndo batida com fe-

te pe9as de Artilharia , encheo tanto de co-

lera a Franciíco de Mello Governador da di-

ta Villa de Moura,& natural da de Serpa(em

cuja fortificabas» & defenfaelle, &feuir-

maS lofeph de Mello gaíláraS rauitordafua

fazenda
}
que todo efte Veraó , & Eftio paf-

íou em procurar meyos para fazer aos ini-

migos todas aquellas hoftilidades poííiveis,

cora que ficaíTera vingados os nodos luga-

res olFeadidos j ate que finalmente nos fins

de lulho próximo paíTado teve ordem de S.

Mageftade, que Déos guarde,para fazer húa

entrada no Condado de Niebla , & pollo á

obediencia d’ elRey Catholico Carlos III.

& aínda que Francifco de Mello teve repeti-

dos avifos doConde dasGalveas General das

Armas da Provincia do Alentejo, confirma-

dos



dos pelo dito de algúas ÜHguas q elle Fran-

cifco de Mello tambera tomou
,
de que g vi-

zinharK^^a do Márquez de Villadarias fazia

cora a fuá gente a emprefa multo mais peri-

gofa
j
cora tu do como feo mayor rifcofoíle

eílimulo para o feu valor,fahiu cora o Ter^o

do Algarve, & cora dous de Auxiliares,& al-

gumas Milicias da Ordenan^a^ levando tres

pe^as de Artilharia , duzentos Cavallos
, &

quacrocentasEgoas,que todos enchiaó o nu-

mero de quaíí quatro mil homens.

Era vinte & cinco de lulho chegou a Ca-
vallaria, cora aqualhialoíeph de Mello, h
Villa de Alquería

,
por oucro notne, Puebla*^

de Gufman
,
povoaQaó de mais de novecen-

tos vizinhos , diftante da noíTa Raya quatro-

legoas,defendida cora,hura Forte regular de'

quatro Baluartes
,
preíidiado por tres Cora-

panhias.

Logo que FrancifcodeMello chegon cora

toda a Infantaria a vill:a,cercár35 a Villa,cujo

Forte fe poz era defenía
,
aínda que na5 mui

vigorofaj&mandandolhehum avifo, reque-

,

rendo aos iniraigos cercados,que fe na5 cef-

faíTem



faíTem de atirár com a Artilharia , havia de

palTar todos a efpada
;
naó obítante o dito

avifo , aínda pertiftiraó em dar alguns tiros:-

poreoi Franciíco de Mello fem difparar tiro

algum íe foi avizinhando-cada vez mais para

o Forte; o-que viílo pelos cercados,Ihe man-

dáraó algúas peíToas Eccleíiaílicas a dizer

que elles já fe rendiad.

Foi finalmente entrada a Villa
,
& accla-

mado nella 'ElRey Catholico Carlos III. &
havendo os moradores recolhido muiros-

movéis em as Igrejas, mandón Francifco de

Mello que a ellas fe guardalFe toda ven era-'

$a5, fem que fe faltalfe a a^tten^aó devida ao-

decoro do fexo féminino ; o que tudo foi

pontualmente obfervado pelos ñoíTos , mo-
ífrando os.Portuguezes fempre aquella pie-

dade,qu€ he tam propria da fuá naqa5,como

pouco achada nos ánimos dosinimigos nefta

eampanha
j & pedindo Francifco de Mello-

que Ihe delFemdez mil patacas para remir o
incendio,que mcreciaóas grandes hoílilida-

des
,
que os Francezes tinhaó feito no noífo

Paiz; os moradores Ihe-reípond^raó que Ihe

da-



da riao aquella foma no día feguinte.

Eí'perou Francifco de Mello aquelle ter-

mo,mas os moradores faltando^ palavra Ihe

pediraó mais dous días de efpera,mandando
entretanto avifo a Badajos , &c ao Márquez
de Villadarias, que elles allí eftayaó detendo

a Francifco de Mello, para que entretanto

pudeflem íér foccorridos.Naó quiz Francif-

co deMelIoconcederlhes o prazo que nova-

mente pedias
, & logo depois de Taqueada

toda a V illa ( excepto o que eftava ñas Igre-

jas) mandón pórfogo aPovoa<ja6 comor-
dem que feeximiíTem do incendio as cafas

dos Ecciefiaílicos : & fabindo no Domingo
17. de lulho > trouxe comíigo trezentos pri-

fioneiros , entre os quaes veyo o Governa-

dor da Pra^a , & dous Capitaens j & junta-

mente trouxe o Eftendarte do Forte. Reco-
Iheo tambera para os Armazens Reaes mais

de trezentas armas , trinta pares de piftolas,

algüas davinas, & algúa polvera: veyo arre-

banhando a campanha , da qual conduzio
mais de dez mil ovelbas ; & o faque todo foi

coníideraveI,por fer efta Villa mui rica de la-

vo u-.



Cz)
vouras.Os Soldados lafantes todos trouxe

rao o mais com que podiaó carregar, sao fó

elles, mas tambem o grande numero de Ma-*

chos , & Muías que alli tomáraó j a Cavalla-

ria trazia as garupas tam cheyas do deípo-

jo.que mal podiaó com ellas: foraó infinitas

as armas, que os Soldados tomáraój & Fran-

cifco de Mello nao quiz para fi couía algúal

Tambem fe tombu algum trigo, que fe efta-

va alimpando ñas eiras , o qual foi conduzi-

do para Serpa.

Recolheofe Frahcifco de Mello muito

mais cedo do que quizera o feu valor , nao
tanto por obedecer as prudentes ordens do
General Conde das Galveas

,
que continua-

mente oavifava convinha retirarfe, quanto

conftrangido da falta de agua que achoa
poraquelles deftri¿tos,aonde emdous dias

naóencontrou alguma.

Nefta em'prefa fe manifeftou bem o valor

Portuguez, porque foi em térra, etn coja vi-

zinhan9a andava o Márquez de Villadarias

com a fuá gente, & em tempo, que o Princi-

pe deTferciaes tinha mandado fazer hum



(
8

)

deftacamento devinne Tropas para Frexe-

ínal, & Xer^s; que fe fe encontrara c5 a noíía

-
gente, Ihe poderla fazer notavel daño

,
pelp

embara 9o,quecofl:umáo caufar os defpojos,

& pela diminuiqaó em que de ordinario fe

poem os corpos de gente, que tem faqueá-

(áo algüa Praíja, em que o primeiro cuidado

dos Soldados de menos obriga^oens coftu-

ma fer recolherfecom a pr’efa,tendo maij os

olhos na ambÍ9áo,q,ueno imminenteperigo.

. Neílafac^aÓ fe allinaloumuitoo zelo de

lofeph de Mello em cuidar no provimento

dos Soldados,ao q eftá mui b,era cofeumado,

depois q nefte anno levantou em Serpa mul-

ta gente a fuá cufta, dando a todos da fea fa-

zenda pao de muni^aó
,
para defenderem as

térras, q faó fea patria,as quaes, fe nao fora o

feu defvelo, eftariáo perdidas,ou pelo menos
defpovoadas de feus vizinhos.Efperafe q efta

emprefa de Francifco de Mello feja preludio

gloriofo para outras muitas
, q nos promete

o feu valor j & hum argumento evidente de

q nos animosPortuguezes vive ainda aquelfe

esfor9ado alentó taó decátado nasHiítorias.


